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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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OS EFEITOS DA INFERTILIDADE NA VIDA DA MULHER COM 
ENDOMETRIOSE

CAPÍTULO 17

Rhayssa Soares Mota
Discentes do curso de medicina das Faculdades 

Integradas Pitágoras, Montes Claros, Minas 
Gerais

 Yasmin de Amorim Vieira
Discentes do curso de medicina das Faculdades 

Integradas Pitágoras, Montes Claros, Minas 
Gerais

 Laís Mendes Viana
Discentes do curso de medicina das Faculdades 

Integradas Pitágoras, Montes Claros, Minas 
Gerais

Laura Vitória Viana Caixeta
Discentes do curso de medicina das Faculdades 

Integradas Pitágoras, Montes Claros, Minas 
Gerais

 Giovanna Rodrigues Pérez
Discentes do curso de medicina das Faculdades 

Integradas Pitágoras, Montes Claros, Minas 
Gerais

João Victor Nobre Leão
Discentes do curso de medicina das Faculdades 
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RESUMO: A endometriose é uma doença 
ginecológica, estrogênio-dependente, 
caracterizada pela existência de endométrio em 
sítios extra-uterinos, como ovários, peritônio, 
bexiga e ureteres. Sua prevalência é maior em 
mulheres na menacme, sendo conhecida como 

a doença da mulher moderna, manifesta-se 
principalmente com dispareunia, dismenorreia 
e infertilidade. A relação entre endometriose 
e infertilidade (incapacidade de um casal 
conseguir uma gravidez após doze meses de 
tentativas, com relações sexuais frequentes) 
é comprovada, embora não completamente 
explicada. A associação entre esses dois 
fatores é fonte de prejuízo para a mulher com 
endometriose, em várias esferas, devendo 
ser acompanhada por equipe multiprofissional 
capacitada. Entre as alternativas terapêuticas, 
existem tratamentos hormonais, baseados 
no hipoestrogenismo; tratamentos cirúrgicos, 
como a laparoscopia, baseada em remoção de 
implantes e aderências; mas algumas situações 
ainda permanecem sem consenso, devendo a 
conduta ser individualizada.
PALAVRAS-CHAVE: endometriose; 
infertilidade; tratamento;

1 |  INTRODUÇÃO

A endometriose é uma doença 
ginecológica crônica, de etiologia desconhecida 
e caracterizada pela presença de endométrio 
em sítios extra-uterinos, como ovários, 
peritônio, ligamentos úterossacros, região retro 
cervical, septo reto-vaginal, intestino, bexiga e 
ureteres (SOUZA et al, 2016). É uma condição 
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estrogênio-dependente, apresenta alta prevalência em mulheres na menacme e 
comumente manifesta-se com dismenorreia, dispareunia, dor pélvica crônica, disúria 
e infertilidade. (MARQUINI; 2014)

Atualmente, a endometriose configura-se como a doença da mulher moderna, 
uma vez que esta, ao priorizar sua formação profissional em detrimento do papel 
materno, tem cada vez menos gestações. Como consequência, ocorre o aumento do 
número de ciclos mentruais durante a vida da mulher e, sendo a endometriose uma 
moléstia estrogênio-dependente, verifica-se a perda da contrarregulação exercida pela 
progesterona durante a gravidez e a amamentação, promovendo ativação dos focos 
de endometriose e a ocorrência das manifestações clínicas da doença, principalmente 
no período menstrual (BARBOSA, OLIVEIRA; 2015).

Embora não completamente esclarecida, a relação entre endometriose e 
infertilidade é comprovada. Acredita-se que um dos mecanismo fisiopatológicos 
envolvidos na gênese da infertilidade em mulheres com endometriose está relacionado 
a alterações na expressão e/ou transcrição de moléculas no endométrio eutópico, o 
que faz com ele não sofra as alterações necessárias à receptividade do embrião, 
dificultando assim o processo de nidação e contribuindo para o quadro de infertilidade 
feminina (BROI et al; 2017).

Além disso, nos casos mais avançados da doença ocorrem alterações anatômicas 
que dificultam o processo de fecundação e nidação, como formação de aderências, 
alterações nas trompas, ovulações imperfeitas, óvulos de má qualidade e dificuldade 
no transporte do óvulo pela tuba uterina (SOUZA et al, 2016).

Assim, além de sofrer com a dor pélvica crônica, que promove queda na 
qualidade de vida, disfunção sexual e absteísmo ao trabalho, a infertilidade na mulher 
com endometriose ocasiona distúrbios psicológicos que vão desde níveis elevados de 
ansiedade ao transtorno depressivo maior, causando prejuízo nas esferas individual, 
social e conjugal (MARQUINI; 2014;FARINATI et al; 2006). Logo, a mulher que manifesta 
infertilidade na endometriose necessita de um acompanhemento multiprofissional 
e individualizado para o tratamento da doença, afim de amenizar tanto os sintomas 
físicos decorrentes da doença, quanto os psicológicos, consequentes aos prejuízos 
que a endometriose traz.

Portanto, o presente estudo objetiva analisar o impacto da infertilidade em 
mulheres acometidas por endometriose, bem como identificar os principais tratamentos 
para a doença que visam aumentar a fertilidade nas pacientes portadoras da moléstia.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura sobre endometriose e os efeitos da 
infertilidade decorrente desta sobre a vida das mulheres acometidas pela patologia. 
Quanto ao problema de pesquisa, caracteriza-se como qualitativa, uma vez que para 
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realizá-la não se fez necessária a coleta de dados, bem como a utilização de métodos 
estatísticos ou probabilísticos de qualquer natureza. Em relação ao procedimento de 
coleta de dados, ela será definida como bibliográfica.

A revisão bibliográfica foi realizada no mês de setembro do ano de 2018, por 
busca em meios eletrônicos nas bases de dados LILACS, PUBMED e Scielo, através 
dos descritores: “Endometriose”e “Infertilidade”, de forma única ou combinada. Foram 
utilizadas 11 literaturas, que abrangeram os anos de a 1997 a 2017.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A endometriose é uma doença que afeta o bem estar físico e emocional das 
mulheres no mundo. Sua ampla variedade de formas de apresentação gera uma ampla 
diversidade de sintomas, que pode ir de assintomática até sintomas extremamente 
incapacitantes. As principais manifestações são: dismenorreia, dor pélvica crônica, 
dispareunia e infertilidade. Outras características podem aparecer de acordo com a 
localização do implante (BROI et al; 2017).

A infertilidade é a incapacidade de um casal conseguir uma gravidez após doze 
meses de tentativas, com relações sexuais frequentes (duas a três vezes por semana). 
Apesar da forte associação entre endometriose e infertilidade, os mecanismos 
envolvidos na sua etiopatogênese, principalmente nos casos de doença mínima e 
leve, ainda não foram precisamente elucidados (CROSERA et al; 2010). 

A implantação é um processo altamente controlado que depende de um adequado 
desenvolvimento embrionário e da chegada do embrião a um endométrio receptivo. 
A alteração na expressão de diferentes genes importantes para a modulação da 
receptividade endometrial comprometeria a fertilidade natural em mulheres com a 
doença (BROI et al; 2017).

O endométrio humano sofre mudanças histológicas, moleculares e funcionais 
ao longo do ciclo menstrual, está receptivo apenas durante determinado período da 
fase secretora média, definido como janela de implantação, é influenciado por uma 
variedade de moléculas sinalizadoras, com importante papel no estabelecimento da 
receptividade (HU et al; 2014).

As pacientes inférteis com endometriose foram subdivididas entre os estágios 
iniciais (endometriose I/II) e avançados (endometriose III/IV), de modo que essa 
comparação identificou a existência de genes diferencialmente expressos quando 
comparadas com controles férteis e entre si, o que sugere que a doença tenha efeito 
distinto no endométrio eutópico dessas mulheres de acordo com seu estágio (BROI et 
al; 2017).

Ao comparar o grupo endometriose III/IV com o grupo controle fértil, cinco DEGs 
foram identificados (SCUBE1, CCL20, LGALS9 C, TRIM 29 e WNT11). Embora não 
pertençam a uma mesma via, esses genes parecem estar envolvidos na patogênese 
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da doença e podem ter importante papel na receptividade endometrial, uma vez 
que, na sua maioria, são relacionados a processos biológicos de proliferação celular, 
vascularização, resposta inflamatória e imunológica e destino celular, estão envolvidos 
em vias de sinalização de quimiocinas e citocinas (BROI et al; 2017).

O tratamento hormonal é a principal escolha para os casos leves, uma vez que, 
o tecido endometrial é receptivo e dependente do estrogênio, criando um ambiente 
hipoestrogênico que leva à interrupção do ciclo de estimulação, possibilitando, muitas 
vezes, a regressão dos implantes endometriais. No entanto, não existem provas de 
que apenas essa terapêutica para endometriose associada à infertilidade tenha valor 
e, muito menos, de que aumente a taxa de gravidez (CROSERA et al; 2010). 

A cirurgia laparoscópica é considerada o padrão-ouro no tratamento de 
endometriose leve associada à infertilidade. Os objetivos principais da cirurgia em 
pacientes com endometriose são: remover completamente todos os implantes 
endometriais e aderências dos órgãos envolvidos e restabelecer a anatomia normal 
da pelve (CROSERA et al; 2010). 

Quanto aos casos de endometriose moderada ou severa, não há consenso na 
literatura se a remoção cirúrgica melhora as taxas de gestação.  No entanto, dados 
de estudos controlados concluíram que a terapia ultralonga com agonista do GnRH 
após cirurgia pode aumentar a taxa de gravidez em ciclos de reprodução assistida nas 
pacientes com endometriose avançada (CROSERA et al; 2010). 

A realização de hiperestimulação controlada com citrato de clomifeno ou 
gonadotrofinas associada à inseminação intrauterina (IIU) melhora a fertilidade em 
pacientes com endometriose mínima e leve (DONNEZ; 2004).  Todavia, essa conduta 
poderá ser adotada excluindo fator masculino, idade da paciente (>35 anos), falhas de 
tentativas prévias, ressaltando-se as taxas esperadas de fecundidade por ciclos (0,09 
a 0,13) (CROSERA et al; 2010).

Portanto, a adoção dessa conduta deve ser individualizada e discutida com 
as pacientes, considerando-se outros fatores que podem determinar o sucesso dos 
procedimentos de reprodução assistida (CROSERA et al; 2010). 

4 |  CONCLUSÃO 

Diante do exposto, observa-se a íntima relação entre a endometriose e a 
infertilidade. Uma vez que, a endometriose é considerada uma doença da mulher 
moderna, acometendo principalmente mulheres em idade fértil, a associação 
estabelecida entre as duas patologias se torna muito prejudicial, tanto do ponto de 
vista conjugal, como psicológico e social. 

Dessa forma, essas pacientes devem ser abordadas por uma equipe 
multiprofissional, visando dar suporte em todas as esferas afetadas, e podendo assim, 
melhorar a qualidade de vida da mulher com endometriose e infertilidade. 



Bases Conceituais da Saúde 8 Capítulo 17 128

Em relação ao tratamento, existem diversas alternativas, tanto hormonais como 
cirúrgicas, para abordagem dessas doenças. Assim sendo, a escolha do melhor 
método deve ser individualizada. 

Por conseguinte, conclui-se que a relação entre infertilidade e endometriose é 
danosa para a paciente, mas existem tratamentos disponíveis que podem melhorar 
o prognóstico, devendo ser indicados de acordo com as características da paciente. 
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